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Para as crianças do mundo, 
e para todos que se encontram com elas.
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Introdução à coleção Amor e PsIque

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua 
interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se novo 
lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos 
revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, 
mas também o amor precisa da alma. Assim, em lugar 
de buscar causas, explicações psicopatológicas para nos-
sas feridas e sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, 
amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo é que 
poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos 
nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos 
que a alma se orienta para um centro pessoal e transpes-
soal, para a nossa unidade e a realização de nossa totali-
dade. Assim, a nossa própria vida porta em si um sentido, 
o de restaurar a nossa unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e 
sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do 
imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa 
que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esfor-
ço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, 
do espírito analítico e do psicologismo, para que volte 
a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de 
reflexões durante a prática psicoterápica, e está come-
çando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia.  
É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, 
do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo 
dimensões diferentes de nossa existência, para podermos 
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reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os 
que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em 
todas as atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res-
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de 
sacerdotes capazes de entenderem novamente a lingua-
gem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

Léon Bonaventure 
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PREFÁCIO

Wanda Grosso

É um grande prazer e uma grande honra, para mim, 
escrever o prefácio de Análise junguiana de crianças, por 
várias razões pessoais e profissionais.

É um livro sobre a análise de crianças, e, como ana-
lista, eu considero que o meu treinamento e a minha ex-
periência com crianças e adolescentes foram uma base 
fundamental para a minha maneira de trabalhar e ser.

Este é um livro editado nos Estados Unidos, muito 
longe da velha Europa e da Itália, onde eu moro e tra-
balho, do outro lado do oceano, portanto é um caloroso 
testemunho da ligação entre os analistas de crianças 
junguianos, uma ponte que começou alguns anos atrás 
com o International Workshop of Analytical Psychology 
in Childhood and Adolescence.

A continuidade do Self

Tempo presente e tempo passado,  
ambos são, talvez, presentes no futuro 

e tempo futuro contido no passado.1

A trajetória teleológica da infância para a vida adul-
ta prediz uma continuidade do senso de si mesmo; nós 
ainda somos a criança que fomos, de uma forma pessoal 

1 ELIOT, T. S. Four Quartets, p. 13.
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e arquetípica. É da base da infância que desenvolvemos e 
temos perspectiva da vida humana, sejamos crianças ou 
adultos. O que somos, na realidade, como indivíduo é o 
resultado de vários componentes: a predisposição arque-
típica e genética, isto é, o que eu poderia ser; os eventos 
factuais, as experiências reais e os relacionamentos que 
eu tive e estou tendo, isto é, o que eu sou; e o que eu serei 
capaz de ser, de acordo com a predisposição arquetípica, 
o equipamento genético, e a experiência da vida real e 
as novas experiências que encontrarei. Existe também 
um continuum entre saúde mental e patologia sem de-
marcação entre boas e más emoções e sentimentos. Esse 
é o terreno comum que sustenta a capacidade de um ser 
humano de compreender e ter empatia com o outro. 

“Pois em todo adulto espreita uma criança – uma 
eterna criança, algo que está sempre se tornando, nunca 
está completo, e demanda aumento de cuidados, atenção 
e educação.”2 A parte infantil/criança da personalidade 
é preciosa, e nós contamos com esses inícios primitivos 
para manter vitalidade, curiosidade e esperança. De 
fato, a capacidade de resiliência ou a capacidade de lidar 
com adversidades que possibilitem a reparação vem das 
experiências precoces. Ao mesmo tempo, os aspectos in-
fantis estão estritamente ligados a fragilidade, fraqueza 
e insegurança. A criança interior mantém memórias ex-
plícitas ou implícitas da humilhação vinda de sentimen-
tos de impotência. Ser criança, e pequena, nem sempre 
é um valor, algo que mereça o interesse e o cuidado de 
um adulto amoroso. Ao contrário, ser uma criança pode 
ser experimentado como algo estressante, angustiante e 
doloroso que deve ser repudiado, negado e dividido. Em 

2 JUNG, C. G. The Development of Personality, CW 17, §284.
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qualquer caso, o passado é a fundação do presente e pro-
jeta para o futuro.

Quando Freud3 diz “das Kind is der vater des Man-
nes”, a criança é o pai do adulto, está expressando um 
conceito similar psicologicamente, especificamente, o 
que o adulto é atualmente foi gerado pela criança que 
ele/ela foi. Nosso corpo, nossas emoções continuam a 
manter vivas as memórias da criança que fomos; mes-
mo agora, ainda somos essas crianças. O passado está 
presente em sintomas, em movimentos do corpo, em 
emoções, em sonhos e fantasias, pedindo para ser visto, 
mantido e eventualmente reparado, a fim de continuar 
o processo de individuação. Continuamos a integrar as-
pectos desconhecidos de nós mesmos esperançosamen-
te, tornando-nos mais abertos e flexíveis com respeito às 
experiências internas e externas.

Dessa forma, acho crucial, como analista, cuidar 
das emoções e experiências reais dos pacientes adul-
tos quando crianças pequenas; esses elementos, como 
lembretes, estão ainda vivos e ativos na vida atual. Da 
mesma forma, acho que, no treinamento para tornar-se 
analista, entrar em contato com a criança dentro de si 
mesmo e conhecer também o desenvolvimento fisiológico 
e patológico e a vida emocional das crianças pode tra-
zer um enorme enriquecimento no caminho de trabalhar 
com pacientes de qualquer idade.

Eu estive envolvida no cuidado de crianças que 
moravam em abrigos e no treinamento de profissionais 
que lidam com elas por cerca de trinta anos. Foi dada a 
mim a oportunidade de ver e tocar os efeitos duradouros 
que abandono, abuso e negligência causam no corpo, no 

3 FREUD, S. Das Interesse an der Psychoanalyse, GW VII, p. 412. 
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cérebro, na mente e na vida relacional. Trabalhando com 
crianças que sofreram traumas precoces e com o avanço 
de pesquisas atuais em neurobiologia e neurofisiologia, 
ficam claras as interconexões entre mente, cérebro e cor-
po. Foi demonstrado que “a exposição a adversidades 
precoces altera trajetórias do desenvolvimento do cére-
bro, o que, por sua vez, leva ao comprometimento social, 
emocional e cognitivo, seguido pela adoção de comporta-
mentos de risco à saúde”.4

Portanto, traumas precoces mostram a necessida-
de de fazer pontes, conexões, de um ponto de vista te-
rapêutico, entre sensações, emoções, sentimentos, para 
superar o dualismo mente-corpo e mecanismos dissocia-
tivos; e sob um ponto de vista teórico, entre diferentes 
ciências, neurobiologia, psicologia, psicanálise, a fim de 
alcançar uma compreensão mais ampla e profunda do 
ser humano

Seja bem-vindo a este livro que nos fala de crianças, 
do seu mundo interno e relacional, e de diferentes ca-
minhos terapêuticos para tentar alcançá-las e ajudá-las. 
Vivenciar um relacionamento seguro e respeitoso, sen-
tindo-se digno do interesse de um cuidador adulto que dá 
nome e significado para as comunicações do corpo e da 
mente, vai ajudá-las a cuidar de e curar velhas feridas. 
A partir desses relacionamentos e intervenções, pode-
mos devolver às crianças curiosidade e interesse em sua 
vida emocional, com esperança e confiança nos outros. 
Esses casos não apenas refletem o trabalho com crianças 

4 TEICHER; RABI; SHEU; SERAFIN; ANDERSEN; ANDERSON; CHOI; 
TOMODA. “The impact of early life trauma on health and disease”. In: Neu-
robiology of childhood trauma and adversity, p. 112.
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e adolescentes, mas também nos ajudarão a entender a 
criança e o adolescente dentro do nosso paciente adulto.

Tive a grande oportunidade de encontrar esses cola-
boradores quando fui convidada para dar uma palestra 
no treinamento do Programa de Criança e Adolescente 
no Instituto C. G. Jung de São Francisco. Estive com 
eles também no International Workshop of Analytical 
Psychology in Childhood and Adolescence.

Este livro chega em um momento oportuno no de-
senvolvimento do trabalho com crianças e adolescen-
tes dentro da International Association of Analytical 
Psychology (IAAP), em que a análise de crianças parece 
ter ganhado respeito e um espaço específico. Portanto, 
parece importante entender a história do desenvolvi-
mento de uma cultura analítica em relação à infância e 
à adolescência na comunidade junguiana.

International Workshop of Analytical 
Psychology in Childhood and Adolescence 

Esse workshop acontece uma vez por ano, em um 
país diferente, geralmente na Europa, há 35 anos. O 
workshop foi idealizado, no início, por Mara Sidoli e Gus-
tav Bovensiepen, para criar conexões entre analistas de 
crianças de diferentes partes do mundo. Naquele tempo, 
poucas sociedades junguianas tinham um treinamento 
específico para crianças. Os analistas de crianças pre-
cisavam estar em comunicação e se conhecer pessoal 
e profissionalmente para crescer como um grupo, com 
uma identidade mais forte; eles não eram ainda reco-
nhecidos como verdadeiros e qualificados analistas nas 
sociedades junguianas nacionais e internacionais. Ser 
convidada para escrever o prefácio deste livro não é 
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apenas uma satisfação pessoal, mas também mais uma 
confirmação de que o workshop funcionou bem, e então 
valeram a pena o tempo e o cuidado que ele requereu de 
cada um de nós. Fazer conexões, ser “pontefici” (do latim 
pontifex, pontem facere) significa ser um construtor de 
pontes, que, na minha opinião, é o principal objetivo do 
trabalho analítico e nosso, como analistas e indivíduos, 
especialmente neste momento histórico, quando paredes 
concretas e simbólicas são erguidas para separar países 
e pessoas, para manter afastado o diferente, o estran-
geiro.

Nossa tarefa como analistas é ajudar pacientes a 
construir pontes de significados e conexões no nível in-
trassubjetivo, entre as diferentes partes de si mesmo, 
para enriquecer e tornar a personalidade mais complexa 
e flexível, bem como no nível intersubjetivo, interpes-
soal, para aprender a construir e manter saudável e res-
peitável a relação com os outros. Nossa tarefa é facilitar 
a função transcendente que supre e vincula, como eu 
vejo, a experiência intrapsíquica e interpessoal. Nossa 
tarefa como analistas de crianças é até mais delicada, 
pois nós temos a oportunidade de estar em contato com 
crianças e pais em um momento do desenvolvimento de 
suas vidas e podemos ajudá-los a construir e/ou reparar 
os laços de apego.

O International Workshop funciona como um cons-
trutor de pontes. Todos os anos, sem interrupção, desde 
1984, um grupo de quarenta (no máximo) analistas de 
crianças e adolescentes de diferentes países, leste e oes-
te da Europa, Inglaterra, Israel, Estados Unidos, Bra-
sil, Suíça, falando diferentes línguas, com experiências 
culturais e treinamentos analíticos diferentes, encon-
tram-se por três dias completos em um país hospedeiro. 
Trabalhar juntos, com essas diferenças, nem sempre é 
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fácil. De fato, no primeiro período (1984-1990), o grupo 
passou por alegres discussões e animadas confrontações 
entre os colegas orientados por Fordham e Klein versus 
os orientados por Neumann e Kalff. 

Agora podemos dizer, neste momento, que estávamos 
procurando e lutando por uma teoria forte, a melhor teo-
rização de Jung para crianças e o método correto para fa-
zer análise. Ao mesmo tempo, estávamos nos conhecendo 
melhor, e tentando superar as dificuldades ligadas às lin-
guagens, que impõem um ritmo lento para as discussões 
e a necessidade de expressar conceitos e material clínico 
de uma forma simples e clara. Dessa forma, um obstáculo 
tornou-se uma vantagem. Pouco a pouco, preconceitos fo-
ram abrandados, e cada um de nós percebeu-se um pouco 
mais curioso e interessado em entender as diversidades, 
encontrando um jeito de trabalhar com os colegas, obser-
vando as conexões e as similaridades. Vários elementos 
trabalharam como facilitadores para manter viva essa 
experiência não institucional por tantos anos. (Para mais 
informações, consulte o Kyoto 2016 Proceedings of the 
IAAP,5 em que eu apresento um artigo sobre o workshop.) 

A identidade do workshop é uma identidade de grupo 
complexa que tem que manter junto o que é similar: ser 
um analista junguiano de crianças, e o que é diferente, 
vindo de diferentes países, falando línguas diferentes, e 
tendo diferentes experiências de análise junguiana. O 
grupo grande é continente para os grupos de trabalho 
menores. No grupo grande, as decisões coletivas são to-
madas e as experiências dos pequenos grupos são com-
partilhadas. Nos pequenos grupos, feitos de oito a dez 
participantes, ocorrem discussões clínicas, e a atmosfera é 
amigável e íntima, facilitando um relacionamento seguro 

5 Kyoto 2016, Anima Mundi in Transitions Cultural, Clinical and Professional 
Challenges, Proceedings of the 20th Congress of IAAP.
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e respeitável entre os participantes. A regra principal é 
trabalhar em conjunto com material clínico limitado e 
compartilhar com os outros a maneira com que o analista 
trabalha com o paciente. Expor-se em um grupo estran-
geiro não é uma tarefa fácil, mas achamos que o senti-
mento de dividir a mesma experiência com nossos pares 
diminui as ansiedades persecutórias. O que fazemos não 
é supervisão, mas intervisão, ninguém é investido como 
aquele que sabe mais ou melhor do que os outros, não 
existe líder nem distinção entre trainees, analistas e pro-
fessores. O eventual papel ou função que um participan-
te possa ter na sociedade nacional ou internacional não 
é relevante, geralmente isso não é dito. O encontro pode 
ser livre o suficiente de elementos de persona, e existem 
menos manifestações narcisistas de um lado e menos sen-
timentos de medos e inadequação do outro lado.

As discussões do material clínico inevitavelmente 
trouxeram e provocaram no grupo fortes emoções e sen-
timentos conectados ao caso. Esses encontros serviram 
para vincular processos afetivos e cognitivos, criando uma 
aprendizagem efetiva de experiências que cria relações 
fortes, amigáveis e profissionais. Meu prefácio é a prova.

Então, novamente, seja bem-vindo a este livro, por-
que é um trabalho coletivo que mantém juntos diferen-
tes artigos e diferentes analistas que são todos afiliados 
ao Instituto C. G. Jung de São Francisco. Eu sei que 
vocês terão prazer em ler este livro, devido à oportuni-
dade de ver as diferenças e as semelhanças das aborda-
gens teóricas e clínicas. Eu sou muito grata a Audrey 
Punnett, que, ouvindo seu desejo, criou este livro.

Aproveite a leitura!

Roma, Itália
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